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			Quando eu era garoto, na escola, não era muito brilhante… Era considerado um pouco atrasado e, por isso, é claro que na adolescência me sentia bravo e confuso, sem saber qual caminho seguir. Eu não parecia ter nenhuma esperança. E me recordo de dizer ao meu pai: “Um dia você vai ver só”. Lembro que era Páscoa de 1955, e falei isso com muita convicção para ele, que sempre me encorajava, aliás. Falei porque os boletins da escola eram horríveis. “Um dia você vai ver só.” E lembro que, no fim daquele ano, consegui uma bolsa de estudos no Royal Welsh College of Music & Drama e em dez anos coisas incríveis aconteceram na minha vida. Ainda olho para trás e tento entender como tudo isso aconteceu. Acho que foi por causa daquele momento específico.


			—  Sir Anthony Hopkins, ator autista vencedor do Oscar, 
em entrevista ao Financial Times.


		




		

			Prefácio


			Que diferença faz uma edição! Quando comecei a escrever a primeira versão de O poder da neurodiversidade em 2009, estava no meio de um episódio de depressão profunda. Lembro-me de ir dirigindo da minha casa no Condado de Sonoma,  na Califórnia, para encontrar com minha editora, Renee Sedliar, em Berkeley. Já tinha morado em ­Berkeley, mas, quando saí do carro, era como se as ruas e lojas estivessem banhadas por uma luz de outro mundo, quase ameaçadora, e o chão onde eu caminhava parecia ligeiramente inclinado, meio sinistro. Durante o almoço, mascarei meus sintomas, não querendo que Renee visse o quanto eu tinha dificuldade de manter o mínimo de sanidade com uma mente mergulhada em dor mental e emocional.


			Esse foi o meu quinto episódio de depressão profunda, e o mais peculiar deles. Os outros não duraram tanto e vieram com uma ansiedade aguda, incluindo pavor infundado de ter uma doença terminal, longas madrugadas de insônia e ideações suicidas recorrentes. Dessa vez, eu não estava ansioso, mas enfrentei uma longa jornada de tristeza, falta de motivação e, o pior de tudo, uma montanha de pensamentos negativos que não conseguia controlar (agora sei o que significa mesmo “perder a cabeça”). Quando comecei a escrever a primeira edição deste livro, e especialmente quando cheguei ao capítulo que fala sobre depressão, pensei no quanto era estranho que estivesse tentando escrever sobre um “lado positivo” dos transtornos de humor enquanto me afundava na dor da depressão profunda. Em retrospecto, agora parece que foi bom, já que os pesquisadores dizem que uma forma de sair da ruminação negativa é nos abrirmos para pensamentos positivos, e o projeto do livro definitivamente me ajudou com isso!


			Várias outras coisas contribuíram para me tirar desse episódio depressivo de seis meses. Primeiro, meu psiquiatra, que, depois de tentar diversos medicamentos para ajudar a regular meu tormento mental (Prozac vinha funcionando por vinte anos e de repente parou), me indicou outro psiquiatra no Condado de Marin, norte de São Francisco, que sugeriu adicionar um antipsicótico atípico chamado olanzapina (também conhecido como Zyprexa) aos antidepressivos que eu já tomava (que incluíam sertralina, bupropiona e trazodona). Isso me ajudou a começar a sair daquele estado, e fico feliz de poder dizer que, depois de quinze anos, estou livre da depressão (mashallah, como dizem no Oriente Médio; o equivalente ao nosso “graças a Deus”). A segunda coisa que me ajudou a sair da depressão foi minha esposa anunciar que ia pedir divórcio se eu não me mexesse e começasse a fazer minha parte das tarefas de casa. A última coisa no mundo que queria era que ela me deixasse, então “entrei em ação”, como disse ela, e passei a manter a casa limpa, organizar as finanças de vez em quando, cuidar do jardim e cozinhar parte das refeições. O processo de me esforçar para manter meu casamento acabou me ajudando a sair da depressão profunda (no fim, o casamento não durou e acabou sete anos depois). A última coisa que contribuiu de forma significativa foi voltar para a psicoterapia. Meu terapeuta e eu passamos muito tempo trabalhando os fundamentos do autocuidado, enquanto eu construía, aos poucos, uma rotina que incluía exercício diário, meditação mindfulness, ioga, visitas regulares ao terapeuta, tocar piano (gosto de improvisar e cantar músicas dos Beatles), assistir a filmes que eu amasse (o serviço de streaming Criterion Channel é uma parte indispensável do meu plano de saúde mental) e ouvir muitas músicas na Amazon Music (“Alexa, toque ­Emperor Concerto, de Beethoven”). Acredito que essa rotina saudável tenha sido a parte mais importante do meu tratamento contra a depressão.


			O processo de recuperação ajudou a moldar esta segunda edição. Na primeira, eu me referi a um processo que chamo de “construção de nicho positivo”, uma ideia emprestada da biologia evolutiva. Construção de nicho é o que os pássaros fazem quando constroem ninhos, ou aranhas quando tecem teias, ou castores quando fazem represas. Eles criam esses ambientes acolhedores para sobreviverem melhor na natureza. Dão tudo de si, por assim dizer, para criar um espaço manejável onde podem fazer o que fazem melhor. Parece o que trabalhei com meu terapeuta. O trabalho psicológico no qual me envolvi me lembrou da construção de nicho positivo que defendia no livro. Como resultado, nesta segunda edição, decidi dar mais atenção à construção de nicho positivo. Escrevi um capítulo dedicado a isso, incluindo mais exemplos para cada uma das diversidades que menciono, além de trazer resumos úteis ao final dos capítulos. Creio que essas adições deixam O poder da neurodiversidade muito mais acessível ao leitor, um guia de autoajuda de verdade para o cérebro neurodivergente.


			Devo dizer que, antes de começar a escrever a primeira edição, não me via de fato como uma pessoa neurodivergente (o foco na época estava no autismo), embora me perguntasse por que o assunto me deixava tão animado e por que eu tinha sido tão fascinado por educação especial nos últimos quinze anos. Mas depressão e ansiedade afetaram toda a minha vida. Então, sim, devo dizer que sou neurodivergente. Desde então, desenvolvi uma visão muito mais inclusiva do que é neurodivergência. Neste livro, me limitei a falar de sete tipos de neurodiversidade por uma questão de espaço: transtorno do espectro autista (TEA), transtorno de déficit de atenção e hiperatividade (TDAH), dislexia, deficiência intelectual, transtornos de ansiedade, transtornos de humor e esquizofrenia. Mas a lista de condições neurodivergentes é longa e inclui Tourette e transtornos como dispraxia, disortografia, transtorno de desenvolvimento de linguagem (TDL), transtorno de desenvolvimento de coordenação, prosopagnosia, transtorno de integração sensorial, epilepsia, paralisia cerebral, discalculia, sinestesia, dupla excepcionalidade (superdotação mais uma ou mais deficiências), gagueira, deficiências visuais e auditivas devido a condições cerebrais, neurodiversidade adquirida (por exemplo, danos cerebrais devido a acidente ou doença), transtorno de processamento auditivo, entre muitas outras. Também ampliei o capítulo focado em educação e incluí um novo sobre neurodiversidade no ambiente de trabalho, já que o interesse nesse campo aumentou exponencialmente nos últimos cinco anos.


			Preciso explicar algo a respeito dos termos relacionados a neurodiversidade que uso no livro. Percebi que tem surgido um tipo de política entre as pessoas que advogam pela neurodiversidade em que se torna importante o uso “correto” dos termos. Como a neurodiversidade é relativamente nova, o processo ainda está em desenvolvimento, então, espero uma colher de chá caso divirja da ortodoxia emergente, cometendo infrações como misturar neurodiverso e neurodivergente, e as nomenclaturas que colocam a pessoa em primeiro lugar (estudante com dislexia) ou a identidade em primeiro lugar (pessoa disléxica). Minha atribuição favorita, aliás, e a que mais uso em minha escrita e minhas aulas é “pessoa diagnosticada com [inserir aqui]”; assim, reconhecemos que houve um diagnóstico oficial dado por um profissional de saúde licenciado, mas o uso desse termo não imbui a pessoa desse transtorno, como se fosse intrínseco a ela de certa forma. Sei que isso não ressoa com muitos neurodivergentes que encontram um significado profundo em sua recém-adquirida identidade, e peço que sejam tolerantes comigo em relação a isso. No fim das contas, cada um deve decidir o que prefere, e parte da etiqueta neurodivergente deveria incluir perguntar à pessoa como gostaria que fosse chamada (por exemplo, pessoa com autismo, autista etc.), da mesma forma que estamos começando a perguntar quais são os pronomes de alguém.


			Por fim, tenho muito a agradecer pela oportunidade de compartilhar essas ideias com você na forma de livro. Primeiro, minha agente literária, Joelle Delbourgo, a agente com quem sempre sonhei e por quem procurei a vida toda como escritor e de quem sinto muito orgulho por me representar nesses últimos vinte anos. Minha editora, Renee Sedliar, tão sensível quanto às minhas próprias neurodivergências e que, com seu jeito calmo e tranquilo, trabalhou neste livro desde o rascunho, em 2009, até agora, sua segunda edição em 2025. Obrigado, Cisca Schreefel, editora de produção sênior, e Kate Mueller, revisora deste livro, por pegar coisas que deixei passar, tornando o livro melhor. Gostaria de agradecer a Judy Singer por cunhar o termo neurodiversidade, causando um impacto monumental em nossa cultura. Além disso, agradeço a Kathleen Seidel, cujo site neurodiversity.com (agora neurodiversity.net) me impressionou demais em 2007 e me colocou no caminho para escrever este livro. Agradeço também ao meu psiquiatra, dr. Isaac Gardner, que, por mais de trinta anos, manteve meus neuroquímicos sob controle, e seu sócio, dr. Edward Oklan, por sugerir o ingrediente faltante (olanzapina), que estou convencido de que forneceu a fórmula secreta responsável por meu bem-estar emocional duradouro. Gostaria de agradecer a Terry Monkaba, da Williams Syndrome Association, por me convidar para palestrar em três de suas conferências anuais e por me familiarizar com essa incrível maravilha que são as pessoas com síndrome de Williams. Também agradeço a minha ex-esposa por ficar ao meu lado em duas crises de depressão profunda durante nosso relacionamento de trinta anos e por me apoiar enquanto escrevi a primeira versão deste livro. E, finalmente, quero agradecer a todas as crianças, adolescentes e adultos com neurodiversidades que tive o prazer de ensinar e conhecer nos últimos cinquenta anos. Vocês me mostraram que há outras maneiras de existir no mundo, outras formas de florescer e crescer, outros jeitos de demonstrar o milagre que significa ser humano.


		




		

			CAPÍTULO 1



			Neurodiversidade: um conceito cujo momento chegou


			Identificar-se como neurodivergente não é apenas outro rótulo; é também uma identidade, uma recuperação, uma música. Quando nos chamamos de neurodivergentes, recuperamos nossas diferenças, que a sociedade chama de anormais ou erradas. Quando nos chamamos de neurodivergentes, desafiamos vocês a considerar o que de fato significa “normal” e que talvez o seu normal não seja o nosso normal. Quando nos chamamos de neurodivergentes, rejeitamos o conceito de transtornos.


			—  Sonny Jane Wise, We’re All Neurodiverse1


			Imagine por um momento que nossa cultura se transformou em uma sociedade de flores. Alguns de nós são petúnias, outros são begônias; outros, tulipas, gardênias ou magnólias. Agora, digamos que as rosas sejam as psiquiatras. Tente imaginar como seria um dia típico no consultório de uma rosa psiquiatra. O primeiro paciente do dia é um copo-de-leite. A rosa psiquiatra começa a trabalhar medindo o raio do espádice amarelo do copo-de-leite, a circunferência da espata branca e o comprimento de seu caule verde. Uma biópsia de clorofila é enviada para análise, e a rosa aplica a ERANF, a Escala das Rosas de Avaliação de Normalidade para Flores, que pergunta, entre outras coisas: “Você já causou gases ou diarreia em animais que te morderam?”. Por fim, a rosa psiquiatra chama o copo-de-leite de lado e diz: “Tenho boas e más notícias. A má é que você sofre de transtorno de déficit de pétalas. Não sabemos a causa, provavelmente é genético. Mas a boa notícia é que um representante local de herbicidas acabou de deixar algumas amostras de um novo remédio chamado Pétala-In®, que vai te ajudar a ter uma vida bem-sucedida e produtiva em algum lugar de solo arenoso”. O ­copo-de-leite sai do consultório para enfrentar um futuro novo e incerto como flor transtornada.


			Vários outros pacientes passam pela psiquiatra no mesmo dia. Um girassol é diagnosticado com gigantismo. Uma margarida acaba descobrindo-se portadora de deficiência de crescimento. Um cacto vai para a consulta e é diagnosticado com transtorno antissocial. Uma papoula, com distimia. Assim, todas essas flores são rotuladas com transtornos porque não correspondem à imagem de “normal” da rosa psiquiatra.


			Esse cenário parece absurdo e talvez um pouco bobo, porque a gente sabe que as flores estão bem como são, e cada uma delas reflete uma manifestação única da natureza, adicionando beleza e complexidade ao mundo. Mas essa história também pode ser uma metáfora de como nossa cultura trata diferenças neurológicas em seres humanos. Em vez de celebrar a diversidade natural inerente ao nosso cérebro, a tendência cultural nos últimos cinquenta anos tem sido medicalizar e patologizar essas diferenças dizendo, em um sussurro apressado ou em tom de pesar, até mesmo autoritário: “O João tem autismo. A Maria tem uma deficiência de aprendizagem. O Pedro sofre de transtorno de déficit de atenção e hiperatividade”. Imagine se fizéssemos isso com diferenças culturais: “As pessoas da Holanda sofrem de síndrome de privação de altitude porque a região deles é plana demais”. Ou com diferenças raciais: “O Eduardo tem um transtorno de melanina porque a pele dele não é escura”. Seriamos chamados de xenofóbicos babacas ou idiotas preconceituosos. Mas, no que diz respeito ao cérebro humano, esse tipo de coisa acontece o tempo todo sob a égide da ciência “objetiva”.


			Muitas pessoas de fato se sentem confortadas em finalmente ter suas deficiências reconhecidas e nomeadas depois de ter passado por vários especialistas. Esses rótulos de “transtornos” também permitem que organizações de apoio consigam recursos de pesquisa e que as pessoas tenham acesso a serviços especiais na escola, no ambiente de trabalho e na comunidade onde vivem, serviços muitas vezes inestimáveis para ajudá-las a ter uma vida significativa. Mais importante ainda, o movimento pelos direitos das pessoas com deficiência, em mais de sessenta anos, conseguiu uma série de vitórias arduamente conquistadas, que garantiram às pessoas com deficiência reconhecimento e respeito, além de leis federais contra a discriminação e a obrigatoriedade de acessibilidade e acomodação em lugares públicos.1


			Porém, ao incluir as palavras déficit, transtorno e deficiência no nome, os rótulos não afirmam, sequer mencionam, os dons, talentos e habilidades que são parte integrante das diferenças únicas de cada um. Ser rotulado com um “transtorno” também significa que as pessoas tendem a focar no que o indivíduo não consegue fazer em vez de no que consegue fazer. Isso pode criar expectativas negativas capazes de minar a habilidade de ter sucesso na vida.2 Rótulos orientados para o déficit também podem desviar recursos de pesquisas para estudos com ênfase nos déficits, em vez de esforços que busquem, por exemplo, enfatizar os dons, talentos, habilidades e competências dos indivíduos rotulados.


			Então, assim como celebramos a biodiversidade e a diversidade cultural, é preciso celebrar a neurodiversidade, ou as diferenças entre os cérebros humanos. Devemos prezar a vastidão de diferenças naturais que existem de um cérebro para o outro em relação a socialização, aprendizado, atenção, humor e outras funções mentais. Normal não é mais uma palavra que tenha um significado verdadeiro quando se trata da diversidade de cérebros. Em nenhum lugar do mundo é possível encontrar um cérebro em uma bancada de laboratório ou um jarro em um museu que represente o cérebro “normal” a ser usado como base de comparação para todos os outros cérebros do planeta. E, se não existe um cérebro normal, como seria possível decidir o que torna um anormal? É necessário admitir que não existe um cérebro padrão, assim como não existe uma flor padrão ou uma cultura ou grupo étnico padrão, e, na verdade, a diversidade entre cérebros é tão maravilhosamente enriquecedora quanto a biodiversidade e a diversidade étnica e cultural.


			Nossa sociedade patologizadora


			Aproximadamente nos últimos setenta anos, testemunhamos um crescimento fenomenal no número de novas doenças psiquiátricas, resultado de nossa cultura medicalizada. Em 1952, a primeira edição do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM) da Associação Americana de Psiquiatria listava cerca de cem doenças psiquiátricas. Na versão atual, o DSM-5-TR (5ª edição, texto revisado), esse número triplicou. Como cultura, nos acostumamos com a ideia de que grande parte da população sofre de transtornos de base neurológica como deficiências de aprendizagem, transtorno de déficit de atenção e hiperatividade e transtorno do espectro autista — condições basicamente inexistentes setenta anos atrás. O Instituto Nacional de Saúde Mental dos Estados Unidos (NIMH, na sigla em inglês) divulgou que, no país, 57,8 milhões de adultos com 18 anos ou mais apresentam algum transtorno mental em dado momento. Esse número representa 22,8% de todos os adultos dos Estados Unidos.3 De acordo com um estudo publicado na revista Lancet Psychiatry, cerca de metade de todas as pessoas do mundo terá uma doença mental em algum ponto de sua vida.4


			Como chegamos a este ponto? Certamente um dos motivos é o monstruoso salto de conhecimento das últimas décadas na medicina e neurociência. Todos os anos, saem milhares de estudos trazendo mais e mais informações a respeito de como funciona o cérebro humano. Esse esforço enorme está revolucionando nosso entendimento das funções cerebrais e isso é, sem dúvida, uma coisa boa. Mas também é responsável por nos tornarmos uma cultura patologizadora em que ­traços mentais ou comportamentais, antes chamados de excêntricos, não convencionais, esquisitos, peculiares ou únicos, passam a ser sintomas completos de transtornos mentais. Esse modelo médico ou baseado em doenças, adotado por médicos, psicólogos e pela indústria farmacêutica, além de outras partes interessadas poderosas da área de saúde mental, parece estar no cerne de ideia de que qualquer atividade humana ligeiramente fora do comum requer um diagnóstico, tratamento, controle de sintomas ou até mesmo uma cura.


			O conceito de neurodiversidade traz uma perspectiva mais equilibrada: em vez de patologizar grupos específicos, a ênfase é nas diferenças, incluindo forças e desafios, habilidades e deficiências. Como mostro neste livro, pessoas disléxicas geralmente têm uma mente capaz de visualizar com clareza três dimensões. Pessoas diagnosticadas com TDAH com frequência têm um estilo de atenção diferente, mais difuso, que é particularmente adequado à busca por novidade e ao comportamento criativo. Indivíduos autistas em geral se dão melhor com sistemas do que com outras pessoas (ao menos com outras pessoas neurotípicas). Isso não é, como alguns podem dizer, uma nova forma de “wokeness” (por exemplo, dizer que assassinos em série são apenas assertivos de forma diferente). Na verdade, pesquisas da ciência do cérebro e da psicologia evolutiva, assim como da antropologia, sociologia e outras humanidades, mostram que essas diferenças são reais e devem ser levadas em consideração e a sério por educadores, pais, médicos, profissionais de saúde mental e outras pessoas que prestam serviço para crianças, adolescentes e adultos.


			A história do movimento pela neurodiversidade


			As raízes da neurodiversidade podem ser rastreadas até os movimentos pelos direitos das pessoas com deficiência e autogestão dos anos 1960, nos Estados Unidos. Em 1962, Ed Roberts, uma pessoa quadriplégica de 20 e poucos anos, lutou por uma vaga na Universidade da Califórnia, em Berkeley. Ele e um grupo de ativistas, autointitulados The Rolling Quads, lutaram contra a forte oposição inicial da administração da universidade pelo direito de alunos cadeirantes receberem adaptações nos processos de admissão, dormitórios, refeitórios, aulas e outros campos da vida estudantil.5 Esse esforço serviu como base para três décadas de ativismo pelos direitos das pessoas com deficiência, culminando na assinatura da Lei de Americanos com Deficiência (Americans with Disabilities Act ou ADA), em 1990, que protege as pessoas com deficiência contra discriminação no emprego, transporte, lugares públicos, comunicação, acesso a serviços do governo e outros programas e políticas públicas e privadas dos Estados Unidos.2


			O movimento de autogestão começou na Suécia na década de 1960, tendo se espalhado para Grã-Bretanha, Canadá, Brasil e ­Estados ­Unidos, onde chegou em meados de 1970 e 1980. Isso deu aos indivíduos com deficiências intelectuais o poder de desenvolver as próprias organizações, definir os próprios objetivos e trabalhar para combater a discriminação, a segregação e outras questões importantes para a comunidade. Outro precursor do movimento pela neurodiversidade pode ser representado pela comunidade surda, que está há mais de quarenta anos engajada em um debate com muitos pontos em comum com o que a comunidade neurodiversa enfrenta no momento, ao ponderar os méritos relativos da surdez como deficiência versus a surdez como diferença.6


			O conceito de neurodiversidade em si tem menos de trinta anos. Muitos defensores dele atribuem a origem da ideia a um discurso dado pelo ativista autista Jim Sinclair em 1993 na Conferência Internacional sobre Autismo em Toronto, Canadá. Embora Sinclair não tenha usado a palavra neurodiversidade no discurso, ele afirma claramente a necessidade de que pais de crianças no espectro autista parem de ver o autismo dos filhos como uma tragédia. No discurso, intitulado “Don’t Mourn for Us” [Não lamente por nós], Sinclair declarou que “autismo não é algo que alguém tem, ou uma ‘concha’ na qual a pessoa está presa. Não existe uma criança normal escondida atrás do autismo. Autismo é uma forma de ser. Ele é geral; colore todas as experiências, todas as sensações, percepções, pensamentos, emoções e encontros, todos os aspectos da existência. Não é possível separar o autismo do indivíduo — e, se fosse possível, o indivíduo que sobraria não seria o mesmo de antes”.7


			Em 1992, Sinclair cofundou a primeira organização voltada para os direitos das pessoas com autismo, chamada Rede Internacional de Autismo (ANI, na sigla em inglês), além de manter a Autreat, a primeira conferência independente, gerida pelas próprias pessoas no espectro. Durante os anos 1990 e 2000, pessoas diagnosticadas com autismo se encontravam em salas de bate-papo online, listas de e-mails, quadros de avisos digitais, comunidades na internet e redes sociais para afirmar a necessidade de serem vistas como diferentes e não deficientes, compartilhar frustrações com pesquisadores que buscavam uma “cura”, articular a necessidade de um ambiente social inclusivo, além de projetar um futuro sem estigmas para si. O advento da internet na década de 1990 foi feito sob medida para indivíduos com dificuldades com interações cara a cara e ambientes de muito estímulo, permitindo que se comunicassem online sem essas distrações.


			O primeiro uso da palavra neurodiversidade em uma publicação foi em um artigo do jornalista Harvey Blume (que faleceu em 2023), na Atlantic, em setembro de 1998. Blume escreveu: “Neurodiversidade pode ser tão crucial para a raça humana quanto a biodiversidade é para a vida em geral. Quem pode dizer qual conexão [neurológica] vai ser a melhor em dado momento? A cultura cibernética e da computação, por exemplo, pode favorecer, de certa forma, um elenco de mentes autistas”.8 O primeiro uso do termo fora de publicações alguns meses antes é atribuído a Judy Singer, que se descreve como mãe de um “aspie” (pessoa com síndrome de Asperger) e é autora da tese premiada intitulada “Odd People In” [Pessoas diferentes incluídas], pela Universidade de Tecnologia de Sidney, Austrália, em 1998.9 Em um capítulo do livro publicado no ano seguinte e baseado em sua tese, Singer escreveu: “Para mim, o significado-chave do ‘espectro autista’ está na reivindicação e na antecipação de políticas de diversidade neurológica, ou o que gostaria de chamar de ‘neurodiversidade’. A ‘diferença neurológica’ representa uma nova categoria política às já conhecidas de classe/gênero/raça e ampliará os insights do modelo social de deficiência”.10


			Durante os anos 2000, o movimento pela neurodiversidade começou a tomar forma para valer. Em maio de 2004, a primeira grande reportagem sobre neurodiversidade apareceu no New York Times: “Neurodiversity Forever: The Disability Movement Turns to Brains” [Neurodiversidade para sempre: o movimento de pessoas com deficiência volta-se aos cérebros], de Amy Harmon.11 No mesmo ano, a defensora do autismo Kathleen Seidel criou o primeiro site dedicado ao assunto: neurodiversity.com (agora arquivado em www.neurodiversity.net). Em 18 de junho de 2006, a celebração do Dia do Orgulho Autista teve como tema “Abraçando a neurodiversidade”. No mesmo ano, foi lançado o primeiro livro para o público geral sobre o tema, A Mind Apart: Travels in a Neurodiverse World [Uma mente diferente: viagens em um mundo neurodiverso], de Susanne Antonetta. Em 2008, o primeiro periódico científico revisado por pares, Disabilities Studies Quarterly, dedicou uma edição inteira à neurodiversidade. Em 2012, a Faculdade William & Mary criou a “Iniciativa neurodiversidade” para fornecer serviços pelo campus para estudantes neurodivergentes, que depois serviu como modelo para outros campi. Em 2013, a SAP, uma das maiores empresas de software do mundo, começou o programa “Autismo no trabalho”, para recrutar pessoas no espectro autista e outros adultos neurodivergentes com habilidade em TI (veja o capítulo 11: “A contratação certa: neurodiversidade no ambiente de trabalho”). Em 2015, Steve Silberman (falecido em 2024) escreveu NeuroTribes: The Legacy of Autism and the Future of Neurodiversity [NeuroTribos: o legado do autismo e o futuro da neurodiversidade], best-seller do New York Times e vencedor do Samuel Johnson Prize no Reino Unido de melhor livro de não ficção em inglês do ano. Em 2018, a Harvard Business Review publicou um artigo intitulado “Neurodiversity as a Competitive Advantage” [­Neurodiversidade como vantagem competitiva], destacando as forças de ­trabalhadores neurodivergentes e suas contribuições positivas para o ambiente de trabalho.


			Mais recentemente, em 2025, a neurodiversidade parece ter amadurecido. Tem sua própria Semana de Comemoração da Neuro­diversidade em março, e seus próprios periódicos especializados revisados por pares, Neurodiversity, publicado pela Sage, e Revue de la neurodiversité/Journal of Neurodiversity.12 O editor John Wiley fez uma chamada para 38 periódicos participantes enviarem artigos para uma edição especial interdisciplinar e multiperiódica sobre neurodiversidade. Uma pesquisa pela palavra neurodiversity (neurodiversidade em inglês) no Google Scholar traz mais de trinta mil resultados, e uma pesquisa normal no buscador do Google, mais de 35 milhões de páginas. Muitos dos hospitais e faculdades de medicina mais prestigiados dos Estados Unidos e Reino Unido agora têm sites sobre neurodiversidade, incluindo Harvard Health, Cleveland Clinic, Cambridge University Hospitals e o Instituto Nacional do Câncer dos Estados Unidos. Várias universidades famosas adotaram iniciativas similares às estabelecidas pela Faculdade William & Mary, incluindo Princeton, Stanford, Cornell e a Universidade da Califórnia em Berkeley. Navegando na internet em busca de literatura relevante, esbarrei numa variedade de recursos que sugerem um alcance maior desse termo tão novo, incluindo artigos sobre “neurodiversidade para dentistas”, preparação de estudantes neurodivergentes para “mergulhar na indústria de drones”, “neurodiversidade no laboratório [de fisiologia]”, o programa-piloto Neurodiverse Federal Workforce [Mão de Obra Federal Neurodiversa, dos Estados Unidos], e até mesmo um site da Rand Corporation sobre “neurodiversidade e segurança nacional”.13


			Cinco princípios básicos da neurodiversidade


			Para guiar melhor suas ideias a respeito da neurodiversidade, proponho os cinco princípios gerais a seguir. Eles não devem ser vistos como autoritários de forma alguma, mas sim como um ponto de partida para quem quer explorar mais esse conceito, aplicá-lo na própria vida ou trabalhar pela defesa de crianças, adolescentes e adultos neurodivergentes que tenham sido estigmatizados ou de alguma forma podados de expressar seu potencial completo.


			Princípio nº 1: O cérebro humano funciona de forma mais parecida com uma floresta tropical do que com uma máquina


			A principal metáfora usada para descrever o funcionamento do cérebro pelos últimos quatrocentos anos tem sido uma máquina e, mais recentemente, um computador.14 A primeira pessoa a usar linguagem mecânica para descrever o funcionamento humano foi o filósofo francês do século XVII René Descartes, que escreveu: “Eles vão considerar esse corpo como uma máquina que, tendo sido criada pelas mãos de Deus, é incomparavelmente mais bem organizada do que qualquer máquina que possa ser imaginada pela humanidade”.15 Todos nós crescemos com imagens mecânicas do cérebro humano, que vão desde Tony Randall no controle executivo no filme Tudo o que você sempre quis saber sobre sexo (mas tinha medo de perguntar), de Woody Allen, até os projetos de inteligência artificial em voga hoje em dia. Como escreveu o biólogo de Harvard Richard Lewontin: “Antes, o cérebro era uma central telefônica, depois, foi um holograma, aí um computador digital elementar, depois um computador de processamento paralelo e agora é um computador com processamento distribuído”.16


			Máquinas geralmente são usadas para ajudar crianças neurodivergentes a entenderem o funcionamento do cérebro humano. O pediatra Mel Levine, por exemplo, usa o que chama de “cockpit de concentração” para ajudar crianças diagnosticadas com TDAH a entender as bases neurológicas do transtorno. Estudantes demonstraram seu desempenho em catorze tarefas de atenção, distribuindo-as em um gráfico laminado feito para parecer a cabine de um avião.17 Um livro infantil para crianças diagnosticadas com TDAH chamado Otto Learns About His Medicine [Otto aprende sobre seus remédios], de Matthew R. Galvin, conta a história de Otto, um carro cujo motor tem alta rotação até que um mecânico lhe dá um “remédio” para diminuí-la.18 O reconhecido psiquiatra e autor sobre TDAH Edward Hallowell usa a imagem de um “cérebro Ferrari” e aconselha que “com o devido tratamento, você pode vencer muitas corridas na vida”.19


			O problema desse tipo de abordagem é que o cérebro humano não é uma máquina; é um organismo biológico. Não é composto por alavancas e engrenagens, juntas e soquetes, nem mesmo pelo código binário simples dos computadores. É feito de partes molhadas. E é uma bagunça. Milhões de anos de evolução criaram mais de cem bilhões de neurônios organizados e conectados em redes de organicidade incrivelmente intrincadas. O funcionamento do cérebro humano reflete o mundo natural em muitos sentidos. O corpo de uma célula cerebral, ou neurônio, por exemplo, parece uma árvore tropical exótica com vários galhos. O estalo elétrico da rede neural se assemelha a raios em uma floresta. As ondulações dos neurotransmissores se movendo entre os neurônios lembram as marés dos oceanos. Gerald Edelman, biólogo vencedor do Prêmio Nobel, tem uma visão do cérebro humano como um tipo de selva darwiniana, na qual grupos de neurônios competem uns contra os outros pela predominância em resposta aos estímulos do ambiente. Diz ele: “O cérebro não é de jeito nenhum um tipo de máquina movida por instruções, como um computador. O cérebro de cada indivíduo é mais parecido com uma floresta tropical única, repleta de crescimento, declínio, competição, diversidade e seleção”.20


			Como um ecossistema, o cérebro tem a habilidade notável de se transformar em resposta a mudanças internas e externas, uma evolução que chamamos hoje de neuroplasticidade. A estudante Christina Santhouse, da Pensilvânia, nos Estados Unidos, tinha 8 anos quando uma encefalite e as decorrentes convulsões levaram a uma cirurgia de remoção total do hemisfério direito de seu cérebro. Mesmo assim, ela se formou com honras no ensino médio, concluiu o bacharelado e o mestrado na faculdade, tornou-se patologista de fala e linguagem, se casou e teve dois filhos.21 O hemisfério esquerdo foi capaz de preencher a lacuna, digamos assim, e funcionar quase sem problemas. Para dar outro exemplo, existe um tipo de demência que destrói áreas frontais do cérebro, e pacientes acometidos pelo transtorno têm problemas de linguagem e motivacionais. Porém, essa condição também faz com que áreas posteriores (temporais) do cérebro funcionem de maneira ainda mais efetiva para compensar, às vezes resultando em uma torrente criativa de arte ou música. Foi o caso da dra. Anne Adams, cientista canadense que desenvolveu demência frontotemporal e subitamente passou a tocar e compor músicas por várias horas seguidas. De acordo com o dr. Bruce Miller, neurologista e diretor do Centro de Memória e Envelhecimento da Universidade da Califórnia: “Agora percebemos que, quando circuitos dominantes específicos são danificados ou se desintegram, podem liberar ou desinibir atividades em outras áreas. Em outras palavras, se uma parte do cérebro é comprometida, outra parte pode se remodelar e se fortalecer”.22 Como o cérebro humano é mais parecido com um ecossistema do que com uma máquina, é bastante apropriado o uso do conceito de neurodiversidade e a metáfora da floresta cerebral, em vez de uma abordagem baseada em doenças e um modelo mecânico, para falar de diferenças individuais do cérebro.


			Princípio nº 2: Seres humanos e cérebros humanos existem ao longo de um continuum de competência


			Quando era jovem adulto (hoje já passei dos 75 anos), eu costumava dirigir da minha casa na costa da Califórnia até o Parque Nacional Yosemite, pouco mais de 400 quilômetros para o interior do continente, para acampar e escalar durante o fim de semana. Ao longo da viagem, observava a região costeira aquática dar lugar aos campos verdes ricos em agricultura do Vale Central, que depois se transformavam nos sopés marrons das montanhas do Gold Country. Esses, por sua vez, iam aos poucos aumentando de altitude até que eu me visse serpenteando pelos imponentes penhascos que levavam ao magnífico vale de Yosemite. O que me impressionava era que as mudanças de uma região para a outra eram quase imperceptíveis. Não era como se os campos verdes sumissem abruptamente, dando espaço para os sopés marrons. E estes últimos não cresciam do nada se tornando montanhas. Tudo acontecia de forma gradual seguindo um continuum.


			Da mesma maneira, as diferenças existentes entre os seres humanos a respeito de certa qualidade — digamos, sociabilidade — existem ao longo de um continuum. Em uma ponta, estão os seres humanos que existem em um estado de completo e total isolamento social. Esses são os indivíduos mais impactados socialmente, incluindo muitos no espectro autista. Mas também existe um espectro de transtornos do autismo que incluem diversas pessoas com altos níveis de sociabilidade, como aqueles que em geral manifestam o que antes era chamado de “autismo de alto funcionamento” (a dicotomia entre altos e baixos níveis de funcionamento se torna cada vez mais problemática conforme descobrimos mais sobre a singularidade de cada pessoa com autismo).23 Se seguirmos nesse continuum, talvez vejamos indivíduos excêntricos que apresentam ­algum tipo de autismo subclínico, chamado de fenótipo ampliado do autismo (FAA), que não se qualificam para um diagnóstico de TEA, mas que também têm habilidades sociais ruins, rigidez cognitiva, ansiedade e desinteresse.24 Avançando ao longo do continuum, podemos encontrar pessoas que conseguem se relacionar, mas que têm um temperamento altamente introvertido e preferem uma existência solitária em vez de interagir ativamente com outras pessoas. Então, de maneira gradual, podemos encontrar níveis de sociabilidade cada vez maiores nas pessoas, até que chegamos enfim naquelas altamente sociais (e para além disso, a pessoa muito gregária ou social além da conta). A questão é que pessoas com deficiências não existem como “ilhas de incompetência”, completamente separadas do que seria chamado de ser humano normal ou extraordinário (superdotado ou com altas habilidades). Na verdade, elas existem ao longo de continuums de competência, nos quais o comportamento “normal” é apenas uma parada no meio do caminho. E, como veremos em breve, o que é considerado normal ao longo desse continuum varia em diferentes épocas e lugares (veja Princípio nº 3 a seguir).


			Selecionamos sociabilidade como um ponto de referência, mas também é possível usar como exemplo outras funções mentais, como habilidade de leitura. Sally e Bennett Shaywitz, psicólogos da Universidade de Yale, estudaram a dislexia por décadas e concluíram que “dificuldades de leitura, incluindo dislexia, acontecem dentro de um continuum que inclui a habilidade normal de leitura”.25 Mesmo a esquizofrenia existe em um espectro, com formas menos severas às vezes diagnosticadas como transtorno esquizofreniforme ou transtorno de personalidade esquizotípica. E, como em outros transtornos, os sintomas de esquizofrenia às vezes se misturam com comportamentos chamados de normais. Um estudo conduzido pelo professor Maurice M. Ohayon, da Faculdade de Medicina de Stanford, constatou que quase 40% da população já experimentou uma alucinação auditiva em algum momento da vida, enquanto outro estudo da Universidade do Missouri mostrou que era possível estressar pessoas normais durante experimentos ao ponto de o padrão de fala delas se parecer com o de esquizofrênicos.26


			Sendo assim, parece que estamos todos a apenas algumas alucinações, padrões de fala e genética da esquizofrenia. E a pessoa esquizofrênica está separada da normalidade apenas por percepções típicas, conversas claras e genes. Estudos mostram, na realidade, que 17,5% dos adultos se encaixam dentro do fenótipo ampliado de psicose, e que 76% a 90% dos indivíduos mencionam experiências semelhantes a psicose que são transitórias e não requerem atenção clínica.27 Isso é um princípio extremamente importante porque ajuda a desestigmatizar quem tem transtornos de base neurológica. Há uma tendência preocupante entre nós, seres humanos, de pegar as pessoas rotuladas com diagnóstico e afastá-las o máximo possível de nós mesmos. Muito do sofrimento enfrentado por aqueles com transtornos mentais é resultado direto desse tipo de medo e preconceito. Sabendo que estamos todos conectados, como um ecossistema, devemos ter uma tolerância muito maior para os que têm um sistema neurológico organizado de forma diferente do nosso.


			Princípio nº 3: A competência humana é definida pelos valores da cultura a qual uma pessoa pertence


			Antes da Guerra Civil dos Estados Unidos, um médico da Louisiana chamado Samuel A. Cartwright publicou um artigo em um periódico dizendo ter descoberto um novo transtorno mental. Ele o chamou de drapetomania (do grego drapetes, “fuga”, e mania, “loucura”). O dr. Cartwright acreditava que esse problema afligia a vida de escravos fugitivos e que com “cuidados médicos adequados, seguidos à risca, a prática problemática de fugir por parte de muitos negros podia ser prevenida quase completamente”.28 Hoje, vemos esse tipo de “diagnóstico” como um exemplo claro de racismo. Porém, na época, era visto como ciência verdadeira, pelo menos no Sul dos Estados Unidos. No começo do século XX, indivíduos que tinham pontuações baixas em testes de inteligência eram classificados como débeis mentais, imbecis ou idiotas, dependendo da pontuação.29 Até 1973, a homossexualidade era classificada como transtorno mental pela Associação Americana de Psiquiatria.30 São apenas alguns exemplos que ilustram como a percepção de “transtornos mentais”, de fato, reflete os valores de um período histórico e social. Gostamos de pensar que nosso modelo atual de transtornos mentais está livre desse tipo de julgamento de valor, mas a verdade é que, em 25 ou 50 anos, com certeza olharemos para os diagnósticos psiquiátricos dos dias de hoje e veremos a marca indelével de nossos preconceitos contemporâneos.


			Talvez seja cedo demais para saber exatamente quais preconceitos serão esses, mas eu gostaria de sugerir que uma razão para cada uma das sete neurodivergências exploradas neste livro terem sido definidas como anormais pela nossa sociedade é que viola um ou mais valores sociais ou virtudes importantes que dominam nossa cultura. Nicholas Hobbs, ex-presidente da Associação Americana de Psiquiatria, uma vez disse, focando especificamente os rótulos e as classificações de crianças: “É possível argumentar muito bem que a proteção da comunidade é uma função primária da classificação de crianças diferentes ou desviantes”. Ao especificar com precisão quais comportamentos humanos representam funcionamentos anormais, a sociedade essencialmente mantém esses valores sociais como sacrossantos. TDAH, por exemplo, viola a ética do trabalho protestante dos Estados Unidos. Como explica Hobbs: “De acordo com essa doutrina […] os escolhidos por Deus são inspirados a obter posições de riqueza e poder por meio do uso racional e eficiente de seu tempo e energia, pela disposição de controlar impulsos distrativos e adiar a gratificação em favor da produtividade, por meio de parcimônia e ambição.”31 Crianças distraídas, impulsivas e hiperativas violam cada um desses valores-chave.


			A dislexia viola a crença de que toda criança deve ler. Em uma sociedade agrária com poucas escolas, esperava-se que apenas os privilegiados fossem letrados. Mas, com o advento da educação universal, veio a obrigatoriedade de que todos fossem alfabetizados, e aqueles com dificuldade de leitura foram vistos como pessoas com um transtorno. Da mesma forma, cada uma das diferenças que examinaremos neste livro viola valores e virtudes contemporâneos específicos, incluindo o autismo (sociabilidade), a depressão (felicidade), a ansiedade (tranquilidade), as deficiências intelectuais (inteligência) e a esquizofrenia (racionalidade). Nenhum cérebro existe em um vácuo social. Cada um funciona em um contexto cultural específico e em um período histórico particular que define os níveis de competência esperados em cada uma dessas áreas. O crítico social Ivan Illich uma vez disse que “cada civilização define as próprias mazelas. O que é doença em uma pode ser uma anormalidade cromossômica, crime, santidade ou pecado em outra. Para o mesmo sintoma de furto compulsivo, uma pessoa pode ser executada, torturada até a morte, exilada, hospitalizada ou receber esmolas ou dinheiro de impostos”.32 Cada civilização também define as próprias formas de inteligência. Em culturas antigas, dependentes de inspiração espiritual e rituais religiosos para coesão social, pode ser que esquizofrênicos (que ouviam as vozes dos deuses) ou obsessivos-compulsivos (que realizavam rituais religiosos com precisão) fossem vistos como talentosos.


			Mesmo no mundo de hoje, estar no lugar certo na hora certa parece ser fundamental para definir se você será considerado talentoso ou deficiente. Uma das coisas que percebi em meu trabalho como professor de educação especial nos Estados Unidos e no Canadá nos anos 1970 e 1980, e que elaborarei melhor no Capítulo 10, foi que as crianças de minhas turmas tendiam a apresentar fraquezas nas coisas que as escolas mais valorizavam (leitura, escrita, aritmética, provas, seguir regras) e forças no que as escolas menos valorizavam (arte, música, natureza, conhecimento prático, habilidades físicas), então acabavam sendo diagnosticadas pelos árbitros da sociedade (a rosa psiquiatra) como portadoras de deficiência educacional. Hoje, provavelmente se consideraria que elas tinham TDAH, deficiência de aprendizagem e, cada vez mais, TEA. Assim, eram crianças basicamente definidas pelo que não conseguiam fazer em vez de pelo que conseguiam.


			Princípio nº 4: Uma vida bem-sucedida depende da adaptação do cérebro às necessidades do ambiente ao redor


			Em resposta a essa litania de dados históricos, é possível argumentar que não vivemos no Sul escravagista dos Estados Unidos, nem no começo do século XX, nem mesmo nos anos 1970 e 1980. Vivemos no mundo complexo e acelerado do século XXI, que exige que crianças e adultos leiam, socializem, pensem racionalmente, sigam regras, passem em provas, sejam agradáveis e se encaixem em outras definições. Por consequência, uma parte importante de ser bem-sucedido no mundo envolve se adaptar ao ambiente atual, não ao que existia centenas de anos atrás ou ao que deveria existir hoje. Podemos pegar emprestada outra metáfora da biodiversidade ao reconhecer que todas as plantas e animais vivos no mundo de hoje evoluíram de ancestrais que, por meio de sorte na mutação genética aleatória, conseguiram se adaptar às mudanças circunstanciais por milhões de anos.


			No mundo de hoje, não podemos nos dar ao luxo de ficar esperando uma mutação aleatória. Se quisermos sobreviver, temos que fazer o que estiver ao nosso alcance agora mesmo para nos encaixarmos no ambiente ao redor. Muitas das abordagens de tratamento usadas para as sete diversidades apresentadas neste livro são essencialmente do tipo adaptativo. Elas ajudam indivíduos com rótulos diagnósticos a tentar se encaixar o máximo possível entre a maioria neurotípica (chamada de pessoas normais) da sociedade. Um bom exemplo de abordagem adaptativa é o uso de medicação psicoativa para transtornos de humor, de ansiedade, esquizofrenia e TDAH. Remédios como Prozac, Zoloft, lítio e Ritalina têm sido inestimáveis para ajudar pessoas com TDAH, depressão, transtornos de ansiedade e esquizofrenia a funcionar melhor no mundo real. Para crianças diagnosticadas com transtorno do espectro autista, abordagens de modificação de comportamento, como ABA (sigla em inglês para análise do comportamento aplicada), também se encaixam na categoria adaptativa.33 O tratamento com ABA tenta “moldar” o comportamento das crianças para ser mais neurotípico por meio de reforços positivos como balas, brinquedos e abraços. De maneira similar, para aqueles com transtornos de humor e ansiedade, a terapia cognitivo-comportamental (TCC) representa uma forma de modificar a maneira como a pessoa pensa e se comporta, ou essencialmente de remodelar pensamentos e padrões de comportamento não adaptativos para padrões mais adaptativos, em conformidade com as normas da sociedade. O que em geral fica de fora dessa visão de intervenções adaptativas são estratégias para indivíduos neurodivergentes que busquem criar ambientes compatíveis com seus cérebros diferentes. Isso se relaciona com o Princípio nº 5: Ter sucesso na vida também depende de modificações no ambiente para que ele atenda ao cérebro excepcional. Chamo esse quinto princípio de “Construção de nicho positivo”, e será o assunto do próximo capítulo.


			


			

				

						1 | No Brasil, o movimento por leis e direitos começou mais tarde, no fim dos anos 1970, apesar de já haver instituições dedicadas a pessoas com deficiência na primeira metade do século XX. Embora, em termos de leis federais, o livro aborde o contexto estadunidense, no Brasil há o Estatuto da Pessoa com Deficiência, de 2015. [N. T.]



						2 | No Brasil, a primeira lei a tratar da Política Nacional para a Integração da Pessoa Portadora de Deficiência (Lei nº 7.853/89) só foi promulgada após a Constituição de 1988, sendo regulamentada posteriormente pelo Decreto nº 3.298/99. [N. E.]



				


			


		




		

			CAPÍTULO 2



			Construção de nicho positivo: mudando o mundo para que ele atenda ao seu cérebro neurodivergente


			Um homem racional se adapta ao mundo que o rodeia; o irracional persiste em tentar adaptar o mundo a si mesmo. Portanto, todo progresso depende do homem irracional.


			—  George Bernard Shaw, Man and Superman1


			Embora ajudar pessoas neurodivergentes a se adaptarem ao ambiente que as cerca seja um componente-chave de ajudá-las a ter uma vida bem-sucedida e produtiva, um fator igualmente (ou talvez ainda mais) importante para isso é o processo reverso. Em vez de tentar encaixar a pessoa no mundo, essa abordagem busca mudar o mundo para adequá-lo às necessidades de cada pessoa específica. Esse tipo de coisa acontece a todo momento na natureza, e os biólogos têm um termo para isso: construção de nicho. Embora seja verdade que todos tenhamos que nos adaptar ao mundo ao nosso redor, também é verdade que o mundo é bem grande e que, dentro da nossa cultura complexa, temos várias subculturas, micro-habitats ou cantos que têm requisitos diferentes para alguém viver e se encaixar. Se conseguirmos descobrir nosso nicho particular dentro dessa grande rede da vida, talvez sejamos capazes de ser bem-sucedidos em nossos termos.


			A verdade é que todos os organismos vivos estão constantemente modificando os arredores para construir esses nichos para si. O termo construção de nicho, primeiramente descrito por Richard Lewontin, biólogo de Harvard, representa o processo pelo qual um organismo altera o próprio ambiente ou o de outra espécie para ajudar a aumentar as chances de prosperar em qualquer contexto.2 Um castor que constrói uma barragem ou uma aranha que tece uma teia são exemplos básicos de construção de nicho, assim como ninhos de pássaros ou tocas de coelhos. Quando pássaros migram no inverno, estão em busca de um nicho favorável no qual possam se desenvolver. Exemplos menos óbvios são abundantes na natureza. Pinguins-imperadores são os únicos vertebrados capazes de procriar no inverno antártico, quando as temperaturas caem abaixo de -50 °C. Ao transformar ligeiramente o nicho amontoando-se por cerca de duas horas por dia, conseguem elevar a temperatura corporal em até quase 3 °C, de forma a continuarem vivos e passarem seus genes para a próxima geração.3 Caranguejos-eremitas usam conchas como nichos seguros para viver. Eles modificam as conchas para aumentar a área interna e reduzir o peso. Conforme crescem, buscam outras conchas para servir de casa e sobreviverem. Cada uma dessas atividades ajuda a atender necessidades básicas do organismo — conseguir comida, proteger filhotes, proteger-se de predadores, abrigar-se no clima inclemente —, de forma a aumentar as chances de reprodução e transmissão dos genes para a posteridade.3


			Cientistas estão começando a enxergar que a construção de nichos pode ser tão importante para a evolução quanto a seleção natural. No livro Niche Construction: The Neglected Process in Evolution [Construção de nicho: o processo negligenciado na evolução], o professor de Oxford F. John Odling-Smee e seus colegas escrevem que “a construção de nicho deveria ser vista, depois da seleção natural, como a segunda maior participação na evolução. Em vez de agir como um ‘executor’ da seleção natural por meio de elementos-padrão fisicamente estáticos, como temperatura, umidade ou salinidade, devido às ações dos organismos, aqui o ambiente será visto como um elemento que muda e coevolui com os organismos nos quais atua seletivamente”.4 Para pessoas neurodivergentes e/ou seus cuidadores, isso pode significar que, em vez de sempre precisar se adaptar ao ambiente estático, fixo ou “normal”, que é a mentalidade presente na maioria dos programas de educação especial e reabilitação, é possível alterar o ambiente de forma a torná-lo compatível com as necessidades do próprio cérebro idiossincrático. Assim, essas pessoas podem ser mais quem elas são de verdade. Chamo esse processo de construção de nicho positivo.


			Já dei alguns exemplos de construção de nicho positivo para seres humanos no capítulo anterior. O jornalista Harvey Blume, o primeiro a usar o termo neurodiversidade em uma publicação, salientou que a “cultura cibernética e da computação, por exemplo, pode favorecer, de certa forma, um elenco de mentes autistas”. Como veremos nos Capítulos 3 e 11, a indústria da computação favorece indivíduos que trabalham sozinhos em suas estações usando linguagem de programação e outros sistemas fechados. Assim, migrar para o Vale do Silício poderia parecer um bom movimento de carreira para alguém com um tipo de autismo com baixo nível de suporte e um excelente exemplo de construção de nicho positivo. O interessante é que parece que de fato existe uma grande porcentagem de pessoas no espectro autista morando na região do Vale do Silício na Califórnia, quando comparado com o resto da população. Steve Silberman, autor de NeuroTribes, escreveu na revista Wired que “o Vale é uma comunidade autosselecionada para a qual migram pessoas brilhantes e apaixonadas do mundo inteiro para fazer máquinas inteligentes trabalharem de forma mais inteligente. A praticidade mão na massa do trabalho pesado entre os bits apela às predileções da mente autista de alto funcionamento”.5


			Oito estratégias de construção de nichos neurodivergentes


			Assim como a construção de nicho para animais consiste em uma variedade de ferramentas e estratégias — nichos, tocas, buracos, caminhos, teias, represas, padrões de migração, entre outras —, a construção de nichos positivos para seres humanos é igualmente diversa. Pode incluir softwares de conversão de texto em voz, mobília ergonômica, meditação mind­fulness, psicoterapia, luz natural, mapas mentais, brinquedos antiestresse, roupas ponderadas, entre muitas outras. Identifiquei oito estratégias básicas de construção de nichos positivos para ajudar a organizar a maioria dos programas, estratégias, ambientes, aplicativos e dicas que podem formar uma caixa de ferramentas básica para indivíduos neurodivergentes que buscam prosperar nos próprios termos em um mundo que, na maior parte das vezes, tenta frustrar seus esforços para serem quem são.


			Estratégia de construção de nicho nº 1: Consciência das forças


			O fator mais importante na construção de um ambiente positivo para pessoas neurodivergentes é ter consciência de suas forças. Muitos indivíduos neurodivergentes passam anos tentando navegar por ambientes onde as pessoas tiram sarro deles, praticam bullying, colocam rótulos, submetem a testes, são condescendentes e usam outras formas de mostrar que os veem como “menos” do que um ser humano completo. Por consequência, neurodivergentes (e qualquer pessoa em sua rede humana de suporte, desde pais e professores até assistentes pessoais, cuidadores e cônjuges) precisam gastar um tempo considerável construindo uma imagem positiva de si, o que inclui competências, talentos, predisposições, traços de personalidade positivos, interesses, recursos, inteligências e habilidades. Para ajudar nesse processo, incluí um “Checklist de forças para o adulto neurodivergente” (Apêndice A), uma lista de mais de duzentos itens que fornece um ponto de partida para a compilação de um inventário amplo de forças. Também existem diversas avaliações baseadas em forças e competências disponíveis comercialmente no mercado, incluindo o The Torrance Tests of Creative ­Thinking [Testes Torrance de Pensamento Criativo], o Teste Via Inventário de Caráter4 e o CliftonStrengths (ver Apêndice C). Para um inventário semelhante para crianças e adolescentes, veja meu livro Neurodiversity in the Classroom: Strength-Based Strategies to Help Students with Special Needs Succeed in School and Life [Neurodiversidade na sala de aula: estratégias baseadas em forças para ajudar alunos com necessidades especiais a serem bem-sucedidos na escola e na vida].6


			Estratégia de construção de nicho nº 2: Aspirações de carreira afirmativas


			Fazer as escolhas certas em relação a carreira ou trabalho pode muito bem determinar se uma pessoa neurodivergente vai sofrer de um “transtorno” individual por toda a vida ou se, em vez disso, encontrará satisfação em um trabalho que faz uso de todas as suas forças e habilidades. Uma das piores escolhas profissionais para a maioria das pessoas com TDAH, por exemplo, provavelmente seria um emprego corporativo, impessoal e burocrático em horário comercial. Sem a oportunidade de se movimentar, os sintomas do TDAH iriam se sobressair como um letreiro neon e facilmente levariam a estresse relacionado ao trabalho e, finalmente, a um burnout. Na verdade, esse é um ótimo exemplo de construção de nicho negativo (ver a seguir). Por outro lado, se escolhesse um trabalho envolvendo velocidade, inovação, mudanças e/ou atividades físicas, fatores associados com as forças de uma pessoa com TDAH, seria mais provável que os sintomas não fossem necessariamente um problema, e sim vistos como um conjunto positivo de características que fariam da pessoa alguém insubstituível.


			Da mesma forma, se você tem dislexia com forças relacionadas a espacialidade, trabalhar com palavras em um computador o dia inteiro em um escritório de advocacia pode ser mais estressante e insatisfatório do que passar o tempo mexendo em um programa de computação gráfica de animação ou desenhando plantas arquitetônicas. Veremos mais à frente que o campo de TI está se abrindo para pessoas diagnosticadas com TEA por conta de habilidades como identificar padrões e encontrar erros em códigos de computação. No geral, entendo que a melhor maneira de pensar sobre esse segundo ponto é dizer a si mesmo: quais das minhas forças específicas os empregadores estão procurando avidamente para que seus negócios prosperem?


			Estratégia de construção de nicho nº 3: Exemplos


			É importante que indivíduos lidando com diferenças neurológicas vejam outros que, como eles, tiveram problemas semelhantes, mas ainda assim foram bem-sucedidos nos próprios termos. Pessoas com dislexia podem se inspirar no sucesso da bióloga molecular disléxica Carol W. Greider, que venceu o Prêmio Nobel de Fisiologia ou Medicina, enquanto quem tem algum transtorno de humor pode pesquisar como o astronauta Buzz Aldrin superou a depressão com ajuda de terapia, grupos de apoio e um relacionamento forte com a esposa.7 Temple Grandin serve como um importante modelo a ser seguido para muitas pessoas no espectro autista por conta de sua luta por direitos, suas conquistas como escritora e seu trabalho como uma das mais bem-sucedidas engenheiras de manejo de gado dos Estados Unidos.8 Para muitas pessoas com deficiências intelectuais, Chris Burke serve como um exemplo importante, dadas suas conquistas como ator (primeira pessoa com Síndrome de Down a ser personagem regular em uma série de TV em horário nobre), músico, escritor e embaixador da boa vontade para a Sociedade Nacional de Síndrome de Down dos Estados Unidos. Muitos artistas de várias áreas foram diagnosticados com TDAH, transtorno bipolar ou de ansiedade, incluindo Jim Carrey, Whoopi Goldberg, Chance the ­Rapper, Lady Gaga, Mariah Carey e Mel Gibson. Caso tenha interesse em conhecer mais exemplos positivos específicos da sua ­neurodivergência, busque ler ou ouvir biografias ou autobiografias, assistir a vídeos no YouTube onde essas pessoas contam suas histórias, e até mesmo coloque fotos e frases deles em um mural como lembretes do que é possível para você. Não se limite apenas a celebridades; existem muitos neurodivergentes na sua comunidade que também conquistaram coisas incríveis.


			Estratégia de construção de nicho nº 4: Tecnologias assistivas


			Com a explosão sem paralelos de aplicativos de computação nas últimas quatro décadas, têm sido criadas cada vez mais ferramentas de alta tecnologia que permitem a indivíduos neurodivergentes navegar obstáculos que encontram no caminho na aprendizagem, fala, pensamento, relaxamento ou outras maneiras de funcionar. Para disléxicos, existem aplicativos de conversão de fala em texto como o Dragon ou a função ditado do Microsoft Word e Apple Pages, que transformam o que foi dito em palavras escritas. Aplicativos de conversão de texto em fala (TTS) como Balabolka ou o Spoken Content dos dispositivos Apple permitem que pessoas com dificuldades severas de leitura (assim como deficientes visuais) acessem um mundo novo de escritos previamente inacessíveis a elas. Para pessoas com TDAH e transtornos de ansiedade, aplicativos de neurofeedback como BrainBit e Neurosity Crown ajudam com o foco da atenção e facilitam o relaxamento profundo. Para pessoas no espectro autista, existem vários aplicativos para criação de hábitos e rotinas (Habitica, Habitify), rastreadores de humor para prevenir meltdowns5 (MoodPanda e T2 Mood Tracker) e aplicativos para lidar com problemas de superestimulação (Miracle Modus, ­Dropophone). Por fim, para quem tem uma deficiência de desenvolvimento e apresenta dificuldade de articular-se ou comunicar-se, existem aplicativos como o Proloquo2Go e o TouchChat, que provêm comandos verbais e pedidos com o toque de um botão. Como veremos, existem diversos outros programas que usam inteligência artificial (IA), incluindo uma variedade de chatbots, que ampliam as capacidades de pessoas com condições neurodivergentes. Ao longo deste livro, será explorada uma vasta quantidade de tecnologias assistivas que podem servir como apoios ao ninho da pessoa neurodivergente.


			Estratégia de construção de nicho nº 5: Aprendizagem baseada em forças/Estratégias de resolução de problemas


			Pessoas neurodivergentes têm mais problemas do que a média para resolver ao longo da vida, incluindo aprender novas habilidades; procurar um emprego, mantê-lo e sentir-se realizadas nele; lidar com conflitos interpessoais; descobrir hobbies e atividades satisfatórios; além de lidar com questões internas como ansiedade, depressão, sobrecarga emocional, desorganização, meltdowns, solidão, entre outras. A construção de nicho nº 5 diz respeito a estratégias práticas que permitem o aprendizado de novas habilidades e a resolução de problemas específicos da vida usando as próprias forças. Por exemplo, se uma pessoa com um transtorno de humor tem problemas constantes com mau humor, mas uma boa capacidade de reflexão filosófica (o que, quando vai para o lado negativo, profissionais de saúde mental chamam de “ruminação”), pode usar essa habilidade para melhorar ao manter um diário de todos os momentos felizes. Alguém com dislexia que precisa encontrar um emprego e tenha habilidades de pensamento imagético pode usar um caderno de rascunhos ou estratégias de mapas mentais para organizar ideias que ajudem a encontrar um bom emprego. Indivíduos com ­deficiências intelectuais que precisem lidar com preconceito ou bullying na comunidade, mas que tenham uma inclinação para o drama como força podem desenvolver maneiras de confrontar construtivamente esses preconceitos por meio de dramatizações assistidas por cuidadores ou de grupos de autodefesa, ao praticar situações em que busquem diferentes maneiras de reagir à negatividade dos outros. Pessoas com autismo que enfrentam meltdowns, mas com capacidade de entender sistemas e estruturas, podem criar um painel com situações que desencadeiam essas crises e listar estratégias de autorregulação que ajudem a preveni-los. Ao resolver um problema difícil com o uso de suas forças, as pessoas neurodivergentes aprendem a usar o que conseguem fazer para resolver coisas com que achavam que não conseguiam lidar. Ao longo deste livro, existem estratégias específicas que ilustram isso.


			Estratégia de construção de nicho nº 6: Conexões sociais expandidas


			Todos nós fazemos parte de um universo social. Caso mapeasse sua rede de conexões, você veria que cada uma existe dentro de um continuum que vai da melhoria de vida em uma das extremidades (por exemplo, o coach que aconselha, incentiva e traz dicas e motivação para ajudar a atingir objetivos) até a supressão da alma na outra (por exemplo, um pai ou uma mãe com baixa expectativa em relação à sua capacidade de sucesso, que prejudica seus esforços para melhorar de vida, usa sarcasmo como arma ou, de outras formas, busca sabotar todos os esforços empreendidos para prosperar à sua maneira). O foco dessa construção de nicho é gerenciar as conexões sociais (dentro do possível) que tragam mais melhorias de vida do que supressão da alma.
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			As oito estratégias da construção de nichos positivos


			 


			Uma das conexões de melhoria de vida que tive no começo da vida adulta foi o escritor Jack Canfield (famoso por ser coautor da série de livros Canja de galinha para a alma, que vendeu 5 milhões de cópias). Em seu livro Os princípios do sucesso, ele sugere que os leitores “façam um esforço consciente para se cercarem de pessoas positivas, nutritivas e inspiradoras — pessoas que acreditem em você, o encorajem a ir atrás dos seus sonhos e aplaudam suas vitórias”.9 Para alguns neurodivergentes, seus cuidadores podem ser quem tem o papel mais importante em aprimorar suas redes de recursos humanos ao encontrar terapeutas compatíveis, garantir linhas de comunicação com amigos próximos ou direcioná-los para programas como o Best Buddies, que conecta adolescentes e jovens adultos neurotípicos com pessoas com deficiências de desenvolvimento. Para aqueles que vão gerenciar a própria rede de contatos, uma dica é começar criando o que cientistas sociais chamam de sociograma (veja a seguir, com exemplos dos tipos de pessoas que podem ser incluídos).
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			Mapeando a qualidade de suas conexões sociais


			•	Coloque seu nome no meio de uma folha de papel grande e faça setas saindo dele (também é possível fazer isso com programas de mapas mentais). Então, coloque o nome de suas conexões profissionais e pessoais em cada uma das setas. Alguns exemplos podem ser membros da sua família de origem ou da sua família estendida, amigos, colegas de escola, colegas de trabalho, cuidadores, vizinhos, mentores, ajudantes, terapeutas, psicólogos e qualquer outra pessoa em que você conseguir pensar. Também inclua quem tem uma influência negativa na sua vida (por exemplo, quem faz bullying contra você, rivais, adversários etc.).


			•	Use lápis de cor ou canetas coloridas para classificar cada relação traçando embaixo de cada nome uma linha verde (melhoram sua vida), vermelha (suprimem sua alma) ou azul (neutro).


			•	Analise qual cor ou quais cores predominam. Isso dará uma noção rápida da qualidade de suas relações e da saúde da sua rede de apoio social.


			•	Depois de completar o sociograma, faça uma lista de como você pode:


			° fortalecer as relações positivas;


			° eliminar, enfraquecer ou transformar as conexões negativas;


			° pensar em possibilidades para transformar as interações neutras em positivas.


			Ao longo deste livro, descreverei diferentes estratégias e maneiras de melhorar ou acentuar o que é positivo e eliminar o que é negativo de seu universo social.


			Estratégia de construção de nicho nº 7: Modificações no ambiente


			O movimento de viver de forma independente (iniciado pelo The ­Rolling Quads, descrito no capítulo anterior) colocou foco na importância de moradia e trabalho para quem tem necessidades diferentes de mobilidade, sensoriais e de comunicação. Uma ideia-chave que apoia essa abordagem é que o problema não são as pessoas com deficiência; o problema é o ambiente deficiente. Por conta dos esforços, nesse sentido e em outros, pelos direitos dessas pessoas, hoje temos rampas, avisos em braille, elevadores para cadeiras de rodas, barras de apoio e outras modificações importantes que são bem mais visíveis em nossa cultura do que eram quatro décadas atrás. O mesmo princípio se aplica àqueles com necessidades cognitivas, comportamentais, socioemocionais e de desenvolvimento. Por exemplo, uma pessoa diagnosticada com TDAH que precisa se movimentar e é inquieta enquanto trabalha pode ter uma mobília ergonômica (por exemplo, bolas estabilizadoras), adaptações (por exemplo, apoio de pés que se movimenta) ou brinquedos antiestresse que permitam se mover ou se balançar, de forma a aumentar a habilidade de processar informação. Para quem é diagnosticado com autismo ou transtornos de humor, modificações incluem carpetes e almofadas macios, modificadores de sensibilidade como headsets ou roupas ponderadas, estimulantes sensoriais (como um spinner ou outros brinquedos antiestresse e anti-inquietação) e música tranquila e relaxante para ajudar a desestressar no fim do dia. Para quem tem uma deficiência intelectual, os ambientes de trabalho na empresa ou em casa podem incluir gavetas, arquivos e horários com sistema de organização por cor, salas e cubículos com indicações por ícones, telas maiores para o computador, entre outras adaptações para direcionar o foco e simplificar as demandas cognitivas. Para quem tem dificuldade emocional, ter um espaço para descansar pode ajudar a descomprimir uma situação que poderia ameaçar a perda de controle. Ao longo deste livro, veremos essas e outras adaptações e modificações no ambiente alinhadas às forças e necessidades de indivíduos neurodivergentes.


			Estratégia de construção de nicho nº 8: Recursos internos


			Além de pensar em mudar o ambiente externo para ser mais receptivo aos problemas cognitivos, emocionais, sociais e comportamentais específicos de cada pessoa neurodivergente, também é preciso pensar no ambiente interno (no caso, a mente) e como é possível modificá-lo para que seja um suporte a uma trajetória positiva em nossa vida. Uma modificação interna que serve para todas as sete diversidades examinadas neste livro é o processo de mudar a atitude de mentalidade fixa para mentalidade de crescimento. O trabalho da psicóloga Carol Dweck, de Stanford, conclui que aqueles que têm uma mentalidade de crescimento (“Terei sucesso se trabalhar para isso”) têm resultados melhores na escola e na vida do que aqueles com uma mentalidade fixa (“Nasci com uma quantidade limitada de inteligência e preciso aceitar isso”).10 A meditação mindfulness é outro recurso interno importante para pessoas que se encaixem em qualquer uma das sete neurodivergências. Simplificando, mindfulness ou atenção plena é a prática de manter sua atenção o máximo possível no momento presente em vez de pensar toda hora no passado (que não pode ser mudado) ou ficar obcecado pelo futuro (que ainda não aconteceu). Estudos sugerem que essa prática traz diversos benefícios, além de um funcionamento social e emocional melhor.11 Por fim, existe uma série de outras estratégias de autorregulação que podem ajudar a lidar com o estresse, incluindo técnicas de relaxamento progressivo (alternar entre flexionar e relaxar cada parte do corpo), respiração profunda, poses de alongamento de ioga, além de estratégias de visualização (veja, no Apêndice B, uma descrição destas e outras práticas).


			Uma palavrinha sobre construção de nichos negativos


			Até o momento, vimos a construção de nicho como uma contribuição positiva ao habitat animal ou humano. Mas também existe um lado obscuro nela. O trabalho industrial de criação de barragem dos castores pode criar lagos onde crescerão micro-organismos capazes de matar espécies da região. Um pássaro pode roubar pedaços de uma teia de aranha para ajudar a construir seu ninho, o que, por consequência, vai prejudicar o nicho da aranha. Humanos dão os maiores exemplos de construção de nichos negativos, dadas as inúmeras maneiras como poluímos as águas e o ar, dizimamos espécies vitais, destruímos habitats, entre outras formas de transformar nosso lindo planeta em um grande lixão global.


			Para neurodivergentes, tão importante quanto adicionar intervenções positivas pode ser identificar e eliminar os elementos negativos de construção de nicho em sua vida. Já falamos de alguns exemplos negativos de construção de nicho neste capítulo, como um trabalho de escritório em horário comercial para pessoas com TDAH ou familiares tóxicos que minam esforços de melhoria de vida dos filhos. Eis que me lembrei de uma outra questão desse processo de derrota ao ouvir uma sessão virtual da Cúpula de Neurodiversidade da Universidade de Stanford em 2023. Um dos apresentadores contou a história de uma jovem com deficiência intelectual que vivia independente e feliz em um pequeno apartamento, trabalhando em um emprego que lhe trazia grande satisfação. Até aparecer um burocrata que acreditava estar seguindo as leis estaduais e federais ao tirá-la daquele ambiente positivo de moradia e trabalho, colocá-la em um lar coletivo e em uma oficina protegida fazendo trabalhos manuais!


			Outro exemplo notório da construção de nichos negativos pode ser visto na vida do industrialista bilionário Howard Hughes. Ele tinha transtornos de ansiedade não diagnosticados, provavelmente incluindo transtorno obsessivo-compulsivo (TOC), e passou a última década ou mais de vida morando em quartos de hotel. Nunca saía do quarto, fechava todas as persianas e cortinas permanentemente, e tinha o mínimo de contato com pessoas, além de ser viciado em codeína e diazepan obtidos ilegalmente; também forrava os carpetes e móveis do quarto com papel-toalha e lenços (por conta da germofobia), nunca se barbeava, não cortava as unhas, passava a maior parte do tempo dormindo ou sentado em uma cadeira assistindo a velhos filmes na televisão e ainda mantinha a própria urina em garrafas guardadas em um armário.12


			Se pensarmos nas diferentes maneiras de construção de nicho apresentadas até aqui, podemos também antecipar quais destruidores de nicho podem atrapalhar o mundo de pessoas neurodivergentes.


			•	No ambiente de trabalho: colegas verbalmente abusivos, escritórios barulhentos, chefes muito críticos, horários imprevisíveis.


			•	Na sala de aula: professores críticos, alunos que praticam bullying, interrupções frequentes (como sinais sonoros e anúncios), detenção, exclusão, expulsão.


			•	Em casa: abuso ou negligência parental, conflito entre irmãos, refeições irregulares, castigos físicos, clima familiar ruim (envolvendo depressão, ansiedade, medo), falta de privacidade, predominância de frases como não pode, não consegue, não vai, não faz e não deve na comunicação entre as pessoas.


			Inclusive, é possível usar um esquema para mapear a existência desses destruidores de nicho e trabalhar para eliminar o maior número possível deles:
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			A fantástica neuroplasticidade cerebral


			A presença de construtores ou destruidores de nicho em nossas vidas tem um grande impacto no cérebro. No fim dos anos 1960, em ­Berkeley, na Universidade da Califórnia, um trio de pesquisadores realizou um experimento que foi fundamental para o surgimento da neuroplasticidade como propriedade recém-descoberta do cérebro. Ratos foram colocados em diferentes ambientes (nichos) por um longo período. Alguns estavam em nichos positivos, que consistiam em gaiolas grandes com várias atividades estimulantes como labirintos, passarelas e rodinhas para correr. Outros estavam em nichos negativos, isolados dos outros e sem nenhum brinquedo ou nutrição estimulante. Depois de várias semanas, os cérebros de todos eles foram dissecados e estudados. Os ratos dos nichos positivos tinham mais sinapses, ou conexões no cérebro, do que aqueles em nichos negativos. A experiência ambiental dos ratos afetou diretamente a estrutura do cérebro deles.13


			Desde então, aprendemos muito a respeito da influência poderosa do ambiente no desenvolvimento cerebral, em particular nos primeiros anos de vida. Sabemos que adversidades ambientais (incluindo conflitos familiares e criminalidade parental) estão associadas a maior risco de depressão, transtornos de ansiedade e TDAH.14 No lado positivo, sabemos que intervenções precoces por meio de estimulação interpessoal intensiva no autismo podem aumentar as chances de a criança ter melhorias significativas no funcionamento social e que um relacionamento positivo com os pais durante a infância é ótimo contra a depressão.15 O cérebro das crianças pequenas é especialmente plástico, ou seja, suscetível a estímulos vindos do ambiente, durante os primeiros dois anos de vida. Assim, a construção de nichos positivos nos primeiros anos deveria ser a prioridade para pais e outros cuidadores de crianças neurodivergentes. Crianças que tenham vulnerabilidade genética para depressão e ansiedade, por exemplo, precisam de segurança, carinho e ambientes escolares e domésticos previsíveis. As que têm tendência à dislexia precisam de um ambiente de aprendizado ativo, que ajude a desenvolver suas habilidades de processamento fonológico. Crianças com autismo precisam de oportunidades para contato social significativo. Cuidadores deveriam considerar a construção de nichos positivos como uma forma de “tratamento especial” ao cérebro das crianças para maximizar o positivo e minimizar o negativo, ajudando-as tanto a se ajustarem ao mundo quanto a alcançarem seu potencial máximo.


			Ao mesmo tempo, é importante lembrar que o desenvolvimento cerebral continua durante a fase adulta. No livro The Brain That Changes Itself [O cérebro que muda a si mesmo], o psiquiatra canadense ­Norman Doidge desafia a noção de que o cérebro já está pronto quando entramos na vida adulta. Ele argumenta que nunca é tarde para mudar o cérebro por meio de estratégias de aprendizagem alternativas ou tecnologias inovadoras. Também compartilha histórias de indivíduos com deficiências de desenvolvimento ou sensoriais que experimentaram mudanças dramáticas no cérebro como resultado de mudanças ambientais e um esforço incansável. “Sem cirurgias ou medicações”, diz ele, “fizeram uso da capacidade até então desconhecida do cérebro de mudar. Alguns tinham questões cerebrais que achavam ser incuráveis; outros eram pessoas sem um problema específico que simplesmente queriam melhorar o funcionamento do cérebro ou preservá-lo durante o envelhecimento”.16 O resto deste livro inclui estratégias práticas para pessoas neurodivergentes usarem seus talentos, habilidades e competências para aumentar o número de neurônios e realizar coisas incríveis na vida.


			


			

				

						3 | Durante o inverno antártico, os machos dos pinguins-imperadores permanecem reunidos em grandes “amontoados” por cerca de 65 dias, usando o calor coletivo para manter o ovo em temperatura adequada até a eclosão. [N. T.]



						4 | Disponível em: https://institutoinclusaobrasil.com.br/teste-via-is-inventario-de-carater/. [N. T.]



						5 | O termo, usado em inglês pela comunidade de pessoas com autismo, descreve uma crise de perda de controle emocional em geral causada por sobrecarga sensorial, que pode incluir reações como choro, gritos e agressão. [N. T.]
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